
ENTREV ISTA DO MÊS

“A COMPETITIVIDADE
DEPENDE CADA VEZ MAIS
DO USO DE TECNOLOGIAS

DA INFORMAÇÃO E
COMUNICAÇÃO”, CONFIRMA

VANDA SCARTEZINI

ALIANÇA
ESTRATÉGICA
UNINDO ESFORÇOS PARA PROMOVER INOVAÇÃO NO CAMPO,
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DAS EMPRESAS DE SOFTWARE
REFORÇA A IMPORTÂNCIA DA ATUAÇÃO CONJUNTA
PARA DEMOCRATIZAÇÃO DAS TECNOLOGIAS

JOÃO PAULO MONTEIRO

astreabilidade; controle gené-
tico, da alimentação e sanida-
de; automação do manuseio;
distribuição otimizada dos
animais... Exemplos de uso de

tecnologia no setor não faltam, sen-
do evidente o grande interesse dos
produtores brasileiros pela precisão.

“Essaéumatendênciamundialem
crescenteadoção”,confirmaWerterPa-
dilha,CEOdaTaggenIndustrieseServi-
ces e conselheiro daAssociação Brasi-
leiradasEmpresasdeSoftware,aABES.

Sejapara se cumprirnormassani-
táriascadavezmaisexigentesoupara
viabilizar a continuidade do negócio
e ampliar retornos financeiros, a tec-
nologia é imprescindível no campo.

Diante das exigências internacio-
nais, por exemplo as da comunidade
europeia,produtoresea indústriapre-
cisamcomprovararastreabilidadeani-
mal, desdeonascimentoatéoabate. E
não se faz isso sem tecnologias digi-
tais associadasàpecuáriadeprecisão.

Contudo, até mesmo as ativida-
des básicas da propriedade se bene-
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ficiam, como a realização do inven-
tário do rebanho, no acompanha-
mento de ganho de peso ou produ-
ção de leite, além de questões nu-
tricionais, fisiológicas, comporta-
mentais ou de bem-estar do animal.

Nestecenário,odesenvolvimentoe
a difusão de tecnologias no campo re-
presentamumdesafio conjunto, onde
um trabalho conjunto se torna essen-
cial para impulsionar a inovação epro-
moveroprogressosustentávelnoagro.

Assim, a importância do asso-
ciativismo no desenvolvimento tec-
nológico brasileiro é ressaltada por
Vanda Scartezini, diretora da ABES.

Aexecutivadestacaoexemplopio-
neirodosetoragropecuáriocomacria-
ção da SociedadeNacional deAgricul-
tura (SNA) em 1897: “O setor agrope-
cuário foi um dos primeiros no País a
buscar organizar uma associação, en-
tendendo que a voz de muitos, quan-
dobemrepresentados,sefazouvircom
maisforçaecommelhoresresultados”.

Ao longo do tempo, diversas as-
sociações foram criadas, buscando
representar segmentos específicos
e fortalecer a posição econômica do
Brasil nesse campo. Trazendo esse
conceito para o setor de tecnologia,
Vanda destaca o papel da ABES, fun-
dada em 1986, como uma represen-
tantedos interessesdas empresasde
Software e Serviços deTecnologia de
Informação. “Nosso propósito é co-
nectar, orientar, proteger e desenvol-
ver este setor com resultados sem-
pre relevantes, representando quase
2mil empresas”, explica a diretora.

Confira na sequência a entrevista
conjuntadeVandaScartezini eWerter
Padilha, membros da ABES, relacio-
nando tecnologia, pecuária de pre-
cisão e a sustentabilidade no agro.

Feed&Food: Trazendo um olhar es-
pecífico ao agro, quais os principais
desafios enfrentados no processo
de democratizar o acesso às tecno-
logias? Vanda Scartezini: O agro, em
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geral, vem se modernizando a pas-
sos largos e alémdamecanização do
campo; estamos há vários anos na
era da transformação digital. Nos-
so estudo “Mercado Brasileiro de
Software – Panorama e Tendências
2023” mostra como o setor apare-
ce com um dos maiores crescimen-
tos setoriais no uso de software e
serviços de TI: 8,8%, sendo só ultra-
passado pelo Governo e Comércio.

Este crescimentoevidencia a cres-
cente compreensão da relevância da
transformação digital no campo na
obtençãodemelhores resultadoseco-
nômicos ao setor. Os desafios ainda
sãograndes:maior entendimentope-
losempresáriosdasvantagenseconô-
micas, problemas de infraestrutura,
como melhor acesso à internet ban-
da larga, a penetração do 5G, pesso-
al qualificado em TI para uso eficien-
te das soluções, compreensão, mes-
mopelasgrandesorganizaçõesnose-
tor, do uso econômico da nuvem, etc.

De que maneira as soluções tecnoló-
gicaspodemgarantira rastreabilidade
eaqualidadedosprodutosdesdea fa-
zendaatéamesadoconsumidor?Van-
daScartezini:Aconscientizaçãosobre
a rastreabilidade já começa a ganhar
corponoBrasil e sãooscustosqueho-
jedificultamaobrasileirosermaisexi-
gente em relação ao rastreamento de
origem. Mas, a adoção maciça de tec-
nologia vai ajudar a reduzir o custo
e consequente aumentar a demanda
por conhecimento pelo consumidor,
sobreoqueele,de fato, estácomendo.

A rastreabilidade é tecnologica-
mente conhecida e as ofertas de solu-
ções existentes são variadas no mer-
cado.Umadasmaisadequadas, ameu
ver,napecuária,éainserçãodechipde
controle na hora do nascimento, com
as diversas informações sobre aque-
le animal que vai registrar seu histó-
rico e o caminho percorrido. O inves-
timento em novas tecnologias de so-
luçõesmicroeletrônicas, começan-

“NOSSA PECUÁRIA SÓ
MANTERÁ SUA ATUAL
RELEVÂNCIA EM NOSSA
BALANÇA COMERCIAL SE
CONTINUAR ATENDENDO
O MERCADO EXTERNO”,

OPINA WERTER PADILHA
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do a sermais incentivada peloGover-
no, vai tornando ainda mais adequa-
daestasolução,barateandooscustos.

Werter Padilha:Os consumidores ga-
nharão na transparência da proce-
dência, na garantia de qualidade e
na segurança certificada das etapas
demanejo dos produtos e derivados.

Comparativamente, hoje já temos
exigênciassimilarescomoaorigemcon-
trolada dos vinhos. Mas, no caso dos
animais,acomplexidadeémuitomaior.

Rastrear o gado é mais comple-
xo, pois uma rês muda de fazenda e
de donos ao longo de sua vida: nasce
emuma fazenda, passaparaoutrana
qual é criado, emoutraparaoproces-
sodeengorda, segueparaoabatedou-
ro, para o frigorífico, é distribuído às
grandes redesatacadistas evarejistas
etc. Então, se nós olharmos todo es-
se ciclo, o animal necessita ser iden-
tificadoe todasas etapasdevidamen-
te registradas de forma individual.

Vale citar que a tecnologia de blo-
ckchain pode cooperar, tornando es-
tes registros da rastreabilidade inal-
teráveis. Cada evento, desde a origem
até o destino de um produto, passan-
do por todos os elos da cadeia de su-
primentos, seja a fasedeproduçãoou
industrialização, deve ser registradoe
armazenado de forma indelével para
queoprodutor, o industrial eoconsu-
midorfinal tenhamconfiançanodado.

Por isso, reforço que é preciso
um pool de tecnologias trabalhan-
do juntas de forma a ser capaz de
responder a todos esses desafios. É
preciso interoperabilidade e nave-
gabilidade entre diversos sistemas.

Além de adotar tecnologias e boas
práticas produtivas, qual a importân-
cia de medir os resultados da produ-
ção pecuária, especialmente em rela-
ção à quantificação das emissões de
gases de efeito estufa?Vanda Scarte-
zini:Sóháprogressosevocêpuderde-
monstrá-loeparademonstrar épreci-
so medir. Na minha opinião, há pou-
ca demonstração de que o efeito es-
tufa causado pelos animais é rele-
vante. A mim, parece mais a criação
de uma “barreira não alfandegária”,
porque o Brasil incomoda pela sua
grandeza nesta disputa comercial.

Nósmesmostemosquemanteres-
tamedidaconstanteeatualizadaepu-
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blicada.Amanutençãodedadosclaros
e constantemente checados sobre as
característicasfísico-químicas,comfo-
co alimentar, específicas de nossa pe-
cuária como um todo, tem relevância
paraoempresárionocamponoBrasil.

Como as soluções tecnológicas, co-
moosbeaconseplataformasdemoni-
toramento, podem contribuir para ga-
rantir a rastreabilidade e a origemdos
produtos de origemanimal noBrasil?
Werter Padilha: Gostaria de esclare-
cer que rastrearumanimalnãoé ape-
nas identificá-lo. A identificação é o
primeiro passo, o início do proces-
so. Todo animal é rastreado é identi-
ficado, mas nem todo animal identi-
ficado é necessariamente rastreado.

Rastrear exige monitorar ciclica-
mente numaunidade de tempo o ani-
mal, indicandoonde esteve, quando e
porquantotempo,registrandotodosos
elos da cadeia de suprimentos, desde a
fasedeproduçãoatéoconsumidorfinal.

Rastrearéumatocontínuodemo-
nitoramento,sendoqueoestadodaar-
te seria monitorar em tempo real. E o
monitoramento (quenestecasoésinô-
nimode rastreio) atestará aprocedên-
cia do animal, suas condições de cria-
ção e qualidade, levando à segurança

do seu consumo. E reforço: indepen-
dentemente da tecnologia utilizada,
o objetivo é apresentar as evidências
de forma incontestável desde o nasci-
mento até o abate, e daí até a gôndola.

Evidências de forma comprova-
da, auditáveis, sem riscos de “gaps”
no rastreio ou falsificação destas in-
formações. Por isso, alémda identifi-
cação eda rastreabilidade, temosque
ter uma tecnologia de apoio que ga-
ranta o registro dos eventos, a invio-
labilidade destes, tornando-os imu-
táveis e compartilháveis com os de-
mais envolvidos e interessados. A
tecnologia baseada em blockchain
é a grande candidata até porque já
temsidoutilizadano segmento agro.

Cientes deste gigante desafio,
nós, da Taggen, começamos a estru-
turar a solução final fazendo uso ini-
cial da tecnologia dos beacons BLE
(Bluetooth Low Energy), que já domi-
namos, para apresentar um resulta-
doqueatenda todas estas exigências.

Fechamos uma parceria com a
unidade Embrapa Pecuária Sudeste.
Nós, como conhecimento de tecnolo-
gia de precisão, e eles, os detentores
de profundo conhecimento do negó-
cio pecuária. Nesse contexto, os bea-
cons são parte integrante da solução
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tecnológica, sendo implantados no
animal (pode ser versão coleira, brin-
co, e outros meios que estamos es-
tudando com a Embrapa) individua-
lizando-o. O dispositivo envia um si-
nalquepodechegaracentenasdeme-
tros, sendo captado por outros dispo-
sitivos,osgateways– leitoresdestessi-
nais individuais–,que,porsuavez,en-
viamas informaçõesparanossaplata-
forma de software, TG Bov, a qual ar-
mazenaestessinaismonitoradosedi-
versos possíveis sensores (identifica-
ção unitária, geolocalização, tempe-
ratura, luminosidade, entre outros).

Na plataforma, algoritmos tratam
os dados, apresentando respostas ao
pecuaristaedemaisstakeholdersdeto-
daacadeia.Estamosaperfeiçoandojun-
tocomaEmbrapaasoluçãoparaviabi-
lizar esta rastreabilidade emtempo re-
al nomenor ciclo de tempo (de segun-
dos a segundos) pormuitos anos e as-
simacompanhartodaavidadoanimal.

Mas há vários desafios tecnoló-
gicos que estamos arduamente tra-
balhando para serem vencidos. Te-
mos que garantir o funcionamento
da solução no campo e sua conectivi-
dade, em ambiente indoor e outdoor
nos mais diversos biomas brasilei-
ros; adaptação dos animais aos dis-

positivos em diversos formatos, ga-
rantir a conectividade dos gateways
apesar das condições externas de fal-
ta de energia e conectividade à inter-
net, sabendo que o Brasil tem áreas
combaixaounenhumacoberturaetc.

A própria iniciativa privada lidera as
iniciativas de rastreabilidade? Diver-
sas grandes empresas, como JBS e
Marfrig, mantém investimentos nes-
ta área. E qual o papel do setor públi-
co, como a Embrapa? Werter Padi-
lha: É natural que eles invistam em
iniciativas para atender seus merca-
dos consumidores no quesito da ras-
treabilidade. Tenho estudado mui-
to as tecnologias de rastreio existen-
tes e em construção, quem são os
players, o que estes têm feito, seus
planos e ações. E, para todos, sem
exceção, é uma corrida contra o re-
lógio para cumprir esta demanda.

Cadavezmaismeconvençoquea
solução final será só obtida com jun-
ção dos esforços e forças certas, em
parceria, numpool de tecnologias.

O Brasil, por meio de suas uni-
dades Embrapa, é detentor de várias
tecnologias relevantes e, como brasi-
leiro, devemos muito a este trabalho
incrível deles esse reconhecimento.

Então, o agronegócio brasileiro já
tem e terámuitas tecnologias novas à
disposição,quenodecorrerdospróxi-
mosmeseseanosvirãoparaomercado.

E, falando da grandeza de nos-
so plantel nacional, é graças a parce-
ria da Taggen com a Embrapa que eu
e minha equipe temos aprendido de-
mais sobre a pecuária brasileira. Gra-
ças a este projeto, ficamos sabendo
que aproximadamente 70%doplantel
bovinobrasileiroderivadaraçazebue
podemos, como brasileiros, nos orgu-
lhar de associações comoaABCZ, que
faz o acompanhamento desta raça já
abrasileirada há umséculo, fazendo a
gestão “cartorial” do nascimento dos
animais, melhoramento genético etc.

Então, como enxergam a importância
deumaatuaçãoconjuntaentreosetor
públicoeoprivado?Werter Padilha:É
umaquestão de interesse nacional. A
parceriaentreTaggeneaunidadeEm-
brapa Pecuária Sudeste é um exem-
plo. É a chamada “inovação aberta”

Nãoéalgofácil. Naverdade,nenhu-
maparceriaé fácil.Mas, tendoosobje-
tivos macros claros e bem alinhados,
asatividadesdecadaladobemdelinea-
das, eambosos ladosdispostosebem
comprometidos, o sucesso é factível.

Uma andorinha só não faz verão.
A Taggen, sozinha, não poderia con-
tribuir de forma expressiva para o se-
tor da pecuária. Por isso, para nós foi
premissadesdeoiníciosóentrarneste
desafiocomgrandesparceirosacome-
çar pela Embrapa. Nós temos outros
grandes parceiros tecnológicos envol-
vidos para que possam nos dar capa-
cidade para o desenvolvimento dessa
tecnologia, como os ICTs (Institutos
de Ciência e Tecnologia) da Embrapii,
e o intercâmbio com grandes empre-
sas de tecnologia mundial e nacional.

Comovisualizamo futuroda indústria
de tecnologia agropecuária no Brasil
e qual é a importância de investir em
soluções tecnológicas para garantir a
competitividadedoagronegóciobrasi-
leiro nomercadoglobal? Vanda Scar-
tezini:A era da transformação digital
já está acelerada no Brasil em diver-
sos setores. Olhando a participação
do agro como usuário de Software e
Serviços de TI, ele ainda é bem mo-
desto e no Estudo de 2023 o setor re-
presentaapenas1,9%dosusuários.
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A competitividade depende cada
vezmais do uso de tecnologias da in-
formaçãoecomunicação.Osdesafios
precisamdeapoiogovernamentalpa-
ra garantir a modernização deste se-
tor, de qual o Brasil tanto depende.

Werter Padilha: Esse é um caminho
sem volta. Para o mercado europeu,
porexemplo,urgequeapartirde2025
toda carne importada por eles seja
apresentadasuaprocedênciaemtodas
asetapasdecriaçãoe industrialização.

O Brasil,maior exportador de car-
ne, temamissãodemanterestesmer-
cadosabertose,para tal, só comatec-
nologia de precisão disponível para
responderestesrequisitosmanteráos
exportadorescompetitivos.Mas,nãoé
um rastreamento qualquer. É preciso
que o produtor/exportador garanta,
via a rastreabilidade, que seu produ-
to seja de procedência segura e sadia,
nãotenhapassivonemsocioeconômi-
co e nemambiental. Ou seja, omerca-
do europeu quer comprar uma carne
que tenhasidopro-
duzida com quali-
dade, seja segura
(livre de resíduos
e contaminantes) e
aindamais: cujoga-
do não tenha sido criado em áreas de
desmatamento ilegal, emáreasdepo-
vos originários ou que apresente con-
flitos de terras, e muito menos que o
gado tenha sido criado em locais nas
quaisproblemassanitários tenhamsi-
doregistrados.Omesmoraciocíniova-
leparaproblemascomusodemãode
obra infantil oumão de obra escrava.

São exigências primárias. Embora
aUEnãosejanecessariamenteomaior
mercado importador da carne brasi-
leira, sabemos que eles “fazem esco-
la”. A Ásia e outros lugares do mun-
do procuram praticar e usar protoco-
los inspirados nas práticas europeias.

Assim, nossapecuária sómanterá
suaatualrelevânciaemnossabalançaco-
mercialsecontinuaratendendoomerca-
doexternoquetambém,comodevido
tempo,puxaráomercadointernoaexigir
estesmesmosrequisitos.E,nãohácomo
estasexigênciasseremcumpridassem
investimentosemtecnologiadeprecisão.

Para encerrar, gostariam de deixar al-
guma mensagem final? Vanda Scar-
tezini: Sugiro que o setor de TI e a

WERTER PADILHA E
ALBERTO BERNARDI,

PESQUISADOR DA
EMBRAPA PECUÁRIA

SUDESTE
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ABES, em particular, tenham sem-
pre espaço para fazer palestras e we-
binars para o agro, em parceria com
as associações do setor. Não só pa-
ra informar, mas também para fa-
cilitar o acesso dos produtores a di-
versas soluções, que de outra for-
ma teriam dificuldade de identificar.

Éobrigaçãodasassociaçõespromo-
verefacilitaroacessoàevoluçãotecnoló-
gicaeàssoluçõesquepossamserdeutili-
dadeparaocrescimentodeseussetores.

WerterPadilha:Nóstemosquecontinu-
ar, comoBrasil, amanteraprimaziada
competitividadeviadomínioevanguar-
da da tecnologia de precisão no agro.

Lembremosque todososavanços
alcançadosaté aqui tiveramcomoba-
seaaplicaçãode tecnologias. E sequi-
sermos nosmanter líderes da produ-
ção sustentável, precisamos continu-
ar este ciclo virtuoso com a aplicação
de tecnologias para apoiar os produ-
tores rurais no cuidado com o meio
ambiente, melhorando a qualidade e
aumentando a oferta dos alimentos
para nós e para o mundo; e ainda ge-

randocrescimentoeconômiconoPaís.
Para isso, investir é uma obriga-

ção sem volta, que exige muita dedi-
cação, esforço, tempoedinheiro.Não
éumaopçãoe, sim,umanecessidade.

O Brasil só é líder no agrotech por-
queosbrasileirostêmfeitoesta liçãode
casa,apesardetantasdificuldades.Mas
aquiestáoresultadoqueéreconhecido
nacionalmenteeinternacionalmente:es-
tamosentreostrêsmaioresprodutores
eexportadoresdealimentosnomundo.

Isso foi conquistado a duras pe-
nas, com muita tecnologia e pesqui-
sa, trilha esta que tivemos insuces-
sos, mas, graças a Deus, os acertos
são maiores e a vista de todos. Di-
ga se, também, com muita capacida-
de e gestão de nossos pecuaristas e
competência da de processamento.

O agronegócio tem uma gran-
de relevância no PIB brasileiro; te-
mos o dever de mantê-la e ampli-
á-la. É nossa boa sina: alimentar o
mundo, a começar pelo próprio Bra-
sil. Não há espaço para individualis-
mo, só manteremos o curso do êxi-
to com parcerias ganha-ganha. ■
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